\T0  GROSSO  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(ALENCASTRO) 

RELATOR i O  ...  3  MAIO  l3òO 


DO 


PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 
DE 


-Senhores  Membros  da 'Assémblca  Legislativa 
•  Provincial. 


•  Tíomeado  Presidente  desta  Província  por  Carta 
«Imperial  de  13  de  Junho  do  anuo  próximo  passa- 
ndo, de  cujo  cargo  tomei  posse  no  dia  13  de  Ou-' 
4ubro  ultimo,  cabe-me  hoje,  pela  primeira  vez,  "a 
'  honra  de  assistir  á  installação  de  vossos  trabalhos, 

e  possuído  da  mais  viva  satisfação  e  confiança, 
^cumpro  o.  preceito  que  me  impõem  o  artigo  S> 
:  do  Acto  -Addicionál  ;í  Constituição  do  Império,  ins- 
•truialo-vos  do  estado  dos  negócios .  públicos,  as- 
sim como  das  providencias  que  mais  de  perto  re- 
clama o  bem  desta  Província  .para  seo  melhora- 
rm^nlo  e  futura  prosperidade. 

Reputar-ma-hei  assaz  -feliz  -;se  merecer  vossa 
confiança  no  desempenho  deste  grato  dever,  e  se 
•alcançar  vossa  indulgência  sobre  as;  lacunas,  omis-^ 
sõas  e  defeitos,  .que  por  ventura  contenha  este 

•  meo  desalinhado  trabalho. 

Graças  ao  Ente  Supremo,  que  Dirige  os  destinos 
•das  Naçiies,  e  que  Benigno  Vola  sobre  o  Brasil , 
-cheio  de  jubilo  vos  annuncío  que  Sua  Magestade 
'  O  IMPERADOR  c  toda  Augusta  Família  Imperial 
gosào  de  saúde,  e  bem  assim  que  SS.  MM.  II., 
tendo  partido  da  Côrte  no  dia  1.°  de  Outubro  do 
anno  próximo  passado,  com  o  fim  de  visitar  algu- 
mas Provindas  ao  Norte  da  Capital  do  Império'' 
recoihcrào-se  á  mesma  Capital  no  dia  11  áo-W 


vèreiro  ultimo;  haverão  cor.stantcmrnfe  fi  uido  p-ev- 

feita  saneie,  c  recebido  cm  todas  as  hoviwias 
.  c-io  [.« rcom-rão  as  mais  dar.-.s  pivnas  doair.tr, 
respeito  o  adhrsAo  que  lhes  ronsa^iào  <>?.  Biasi- 
Itnos,  sendo  sua  passagem  yor  (ssr.s  Trovinfcias 
asbignclada  por  numeiobos  benefícios. 

Tranquilidade  e  segurança  publica. 

Confim'r<  inalterada  a  tranquillidado  publica,  e 
Mo  há  motivo  para  crêr-se  que  seja  cila  alterada 
á  vssia  do  bom  senso  e  espiriío  de  ordem  do  po- 
vo Maío-grossense.  E  entendendo  eu  que  a  com- 
binação de  justira  imparcial  com  o  principio  dc  to- 
leraria, compatível  com  a  paz  publica  e  deróro 
do  Governo,  constitue  a  marcha  admim^ra'ra 
mais  digna  deseguir-se,  'esforçar-me-hei  peraqu'» 
t'Ha  regule  os  meos  actos. 


,.  Segurança  .individual 


líío  he  lisongeiro,  rras.  tr.mrem  não  he  de<ani 
mador  o  estado  da  sei:ur;nçn  individual  na  Pro- 
víncia. i.'a  inlbrmaç?o  qi:o  dro-rre  o  fir  Cr«>ft, 
dc  Policia,  consta  que  durante  o  anno  de  185!) 
crmmctturào-se  42  crimes;  a  saber: 

Homicídios  g 

Tentativa  delle  1 


Infanticídio   1 

Ferimento  grava.    .    .  j 

Ferimentos  leves.    .    .  9 

Roubos   4. 

Fulos   13 

Tentativa  ilelle.   ...  1 

Fd  ;as  de  presos.    .    .  2 

Calumnia   1 

Perjúrio   i 

42 

'Thstos  crimes  só  27  forào  sujeitos  á  ae-ào  da 
••f  st  vi  mil,  .por  que  dos  13  furtos  12  deixarão 
•de  ser  processados  pela  deserção  dos  oilendidos 
que  se  contentarão  com  a  indemnisacão,  deixan- 
do a  Jusuça  de  fuzel-o  por  não  haver  razão  que 
a  autonsasse,  e  as  2  f„gas  de  prusos    e  ^ 
-íioriuculio  lorão  praticados  por  Militares,  por  cujo 
ôro  correrão  os  respectivos  processos.  J 

Comparando- se  este  resultado  com  o  dos  2  an- 
■  nus  anteriores,  resulta  que  o  anno  passado  foi  o 
em  que  menor  numero  de  crimes  houve,  pois  que 
ein  ÍSol  forào  processados  33,  e  em  1808-39. 

Fi/.urào-se  cinco  Sessões  do  Jury,  duas  na  Ca- 
pital, huma  no  Diamantino  e  duas  em  Poccne,  po- 
rem em  huma  convocada  em  Pocor.c  e  na  que  se 
■convocou  rio  Diamantino  não  se  trabalhou  por  não 
haver  processo  preparado  para  entrai-  em  julya- 
inento,  havonrlo  por  tanto  jutauiiontos  nas  Juas 
Sessões  da  Capital  e  tua  h.ama  das  de  1'ou.ué. 


Da  3.a  Comnrcn  não  linha  o  Chefe  de  Poliras 
recebido  participrçào  alguma  fobre  tacs  trabalhes, 
o  por  isso  deixou  de  os  contemplar  no  P.elatcrio. 

Nas  3  Sessões  ácima  referidas  julrnrfio-se  21 
processos  com  22  réos,  sendo  3  mulheres  e  H) 
homens,  1  estrangeiro  e  21  Brasileiros  todos-^ci- 
•tores  e  todos  presos;  os  crimes  forão 

•  Homicídios.    .       7—2  commettidos  em  1 856  v 
2  cm  1857,  2  em  1858, 
e  1  cm  1859. 
Tentativa  delle.       1  em  1858. 
Ferimento  grave.     1  em  1859. 
Ditos  leves.     .    7-5  em  1858  e  2  em  1859. 

.  Roubos   3  —  1  em  1858  sendo  2  os 

■co-réos— e  2  cm  1859. 
':  Tentativa  de  furto    '  í  em  1 859 . 
Perjúrio.     .    .    il  cm  1859. 

Dos  7  homicidas  —2  forão  tondemnados  a  ga- 
lés perpetuas  ela  açoutes^  por  cominularâo  ,  4! 
4  absolvidos. 

0  réo  accusalo  por'  tentativa  'de  "homicidio  'foi 
absolvido.  0  de  ferimento  grave  foi  conderrmado 
no  médio  do. artigo  205  do  Código  Criminal. 

Dos  7  de  ferimentos  leves  2  forão  condemnados 
á  prisão  simples  c  muita  e  o  absolvidos. 

Os  2  co-rces  de  hum  dos  crimes  de  roubo  fo- 
rão con  lemr.a  !os  a  galés,  sendo  esta  pena  em  hum 
<klios  eonuiiuia  apor  peri.  ncer  ao  sexo  Lniiuno, 
e  o  autor  u>  outro  foi  toiiúmna:  o  á  piisàc  cem 
trabáliio. 


O  roo  de  tentativa  de  furto  foi  aVolvi'o. 

O  acenai  b  por  perjúrio  foi  coidemuado  á  prr 
sàT)  simples. 

Assim  era  22  julgamentos  houve  lóronlemna- 
rões  e  12  absolvições.  Não  foi  por  certo  o  anno 
(m  que  a  indulgência  do  Jury  foi  exercida  em 
maior  escala. 

Dos  coivlemna  los  nenhum  appellou ,  havenlo 
ponjm  appeliaç/.o  «la  parte  do  Juiz  de 'Direito,  a 
saber  2  ex-o.Ticio  por  serem  as  condemnações— 
galés  perpetuas  -e  4  por  se  não  conformar  com 
as  decisões  absolutórias  do- Jury. 

Velo  Juiz  de  Direito  da  Capital  não  foi  julga<'r> 
processo  algum  por  crime  dos  comprei; end idos 
na  Lei  de  2  de  Julho  de  1350  e  nem  de  respon- 
sabilidade. 

Pelo  de  Poconé  porem  forão  julgados  2  prows 
so->,  ambr,  por  crimyle  Si)  n>,i  lio,  hun  pratica- 
do em  ISoVe  o  outro  em  l85->.  •  Hum  foi  absol- 
vido e  o  outro  conlemnado.  Não  houve  appellação. 

Por  conseguinte  dos  27  crirrns  sujeitos  á  Justi- 
ça civil  somiiite  oito  forão  julga  los.  Os  autores 
do  crime  de  infanticídio  e  de  2  ferimentos  leves 
não  forão  descobertos,  a  pezar  das  diligencias  quo 
para  esse  fim  se  empregarão. 

Pelos  IG  crimes  querêstão,  7  processos  estavão 
conclui  los  com  a  premunia  e  9  em  anla-nento, 
achanio-se  3  réos  afiança  los,  6  presos  e  7  ausen- 
tes. 

Resulta  que  os  crimes  mais  frequentes  na  Tro- 
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vinda  são  os  '  oue  attentão  contra  a  vida  e  a  pro- 
priutiade  cu  Cidadão,  o  as  causas  são  (seguiu. o  a 
opinião  das  AuiorHades  Poliuacs  e  judiciarias )  a- 
iiMioi anciã,  a  ociosidade  e  a  imj.uni  'arie  que  nas- 
ce já  tia  protecção  que  muita  gente  presta  aos  cri- 
minosos, e  já  «Ja  nimia  indulgência  do  .iury,  ao 
crescendo  a  faL%  de  força  para  a  perseguição  e  cap- 
tura dos  criminosos,  e  a  má  organisaçào  !os  pro- 
cessos, quasi  stunpre  feitos  por  Juizes  leigos  e  Es- 
crivães inhabeis. 


Força  Publica.' 

Tuopa  bk  líniia— Existe  actualmente  ná  Provia- 
cia,  fazundo"a  sua  guarnição,  a  força  seguinte: 
O  2.°  Batalhão'  de  Artilharia  a  pé 

co™   538  praças. 

O  Corpo  da  inesma  arma  com  .  344  ditas.' 
O  Batalhão  de  Caçadores  com  .  469  ditas, 
O  Corpo  de  Cavallaria  com  .  243  ditas. 
A  Companhia  de  Artífices  com  .  76  ditas. 
A        »    de  Pedestres  com    .      82  ditas.'. 

charda  nacional— CompOe-se  de  5  Batalhões w 
duas  becções  de  Batalhão,  duas  Companhias  avul-*" 
sãs,  e  huma  Secção  de  Batalhão  de  reserva,  oonr 
})Tv!:endeJiuO  tudo  3:725  pragas  do  serviço  activo  e 
do  da  rcsetva. 

Muito  se  faz  sentir  na  Guarda  Kr.rional  trrtc  a 
falta,  da  precisa  insti  ucçâo,  tomo  i.e  amamento 


o  equipamento,  segredo  mo  representou  sco  dip/no 
í^hvfe,  o  já  iivo  oeeasiào  cie  verificar.  Fedi  no  Go- 
verno Imporia!  promptas  providencias,  afim  de  que 
ostu  forra,  auxiliar  tio  Exercito,  pessa  adquirir  a 
conveniente  instrucção,  e  ter  oarrnanenlo  que  se 
faz  de  mister  para  coadjuvar  a  força  de  linha  nos 
casos  precisos. 

i-oiiça  policial  —  Consta  cila  de  huma  Secção 
(lc  Companhia,  creada  pob  Lei  Provincial  n.  3  do 
!)  de  Junho  de  f86S,  e  seo  estas !o  cilecíivo  he, 
—  i  Tenente  Commanlaníe,  i  Sargento,  4  Cabos 
e  20  Soldados;  ao  todo  20  praças.  A  pezar  da 
exiguidade  de  seo  numero,  tem  ella  já  prestado 
mui  bons  serviços,  e  por  isso  não  posso  deixar  do 
recoznmendar-vos  que  seja  esta  força  elevada  a 
mais  8  Soldados  e  2  Cabos,  passando  a  formar 
numa  Divisão,  ou  kunia  meia  Companhia. 
Assim  augrirenlada,  po.!r.rá  o  serviço,  que  lhe  in- 
cumbe, ser  feito  com  mais  regularidade  o  cliica- 
cia.  Não  vos  proponho  hum  módico  auginento 
nos  vencimentos  dosia  terça,  embora  recouhrça  que 
dia  o  merece,  c  assim  convenha  para  se  poder" 
«ontar  sempre  com  ]:o:n  pessoal,  por  vèr  que  as 
tendas  da  Província  não  comporlão  presentemen- 
te este  auginenlo  de  despega. 

Administração  da  Justiça. 

Achão-se  providas  de  Juizes  dc  Direito  as  três 
Oexiareas  da  i'ro vinda,   ião  Ua  forem  nos  Ter-* 


mos,  á  excepção  do  da  Capital,  bum  só  Juiz  Muni- 
cipal, Bacharel  Formado.    O  mesmo  Juiz  Muni- 
cipal do  Termo  da  Capital  pedio  3  mezes  de  li- 
cença, e  aproveitando-se  delia,  seguio  para  a  Cur- 
ie, d' on  !e  se  suppõe  não  voltará. 

'o?  lugares  de  Promotores  continuão  a  ser  exer- 
ço* por  pessoas  não  formadas  em  jjkdíò. 


Culto  Religicsc» 


As  fercjas  Matrizes  em  gerai  necessitão  de  re- 
naros,  c  o  maior  parte  d,ilas  resL-ntem-se  da  falis 
!ie" paramentos.-  Dos  dinheiros  decretados  para 
concertos  dessas  Igrejas  mandou-se  dar  pela  Con- 
ta. Soria  Provincial  para  a  do  Livramento  400&000 
reis,  para  au>orio  da  construocào  da  Igreja 'ias 
Brotos  t:0003>000,  para.  decoração  da  de  S.  Ccn- 
oaJo  5005000  reis.  para  reparo  da  Capella  do  Se- 
nhor dos  Passos  500^000,  para  construção  da 
Igreiado  Corumbá  1:5005000  reis. 

Trpta-sn  da  edificação  de  h:xma  Igreja  que  sir- 
va de  Matriz  na  Villa  de  Miranda,  onde  atóhojc  sc 
celebra  o  Serviço  Divino  na  Capella  Villar  do  Pre- 
sidio Tem  para  esta  obra  cwicorrido  osmorailo- 
ves  o  cumpre  que  para  elia  decreteis  o  auxilio  de 
al  «úma  quantia,  bem  como  para  a  do  Corumbá  e 
li^zia  de  Albuquerque,  onde  cenvem  fazor-so 
hu-na  nova  Igreja,  não  passando  a  existente  de  hu- 
m  pequena  Capella  de  mesquinha  apparencia. 


InstmcçSo  Publica, 


Alem  das  Escolas  existentes  nesta  Capital,  fui 
provi  ia  no  ílev-;.0  José  Joaquim  dos  Sanios  Farei- 
'::'a,  e  acha-se  funccionaiuio,  a  ue  insírucrào  pri- 
maria do  i.°  práo,  creada  pela  I.ei  Proviíx-iai  n. 
14  de  0  de  Julho -do  anno  próximo  passado. 

Cem  as  quantias  dadas  pdo  Coveiro  Gerai  nos 
ex;!(i(ics  dc  íír  —  IMS,  r  iglS-lfíf-,  j:?  im- 
portância de  R.3  2C:eC0£OOfl,  pare  sertjn  ?j  pli- 
ca* las  cm  k.rrfr  io  da  ii:s--n  < u.o  p  ]];<?,  <(m- 
prarão-se  Ires  casas  para  servirem  de  escolas,  fr 
/orto-sc-lhes  os  prerises  concertos  e  aromrooda- 
eões,  c  resta  ainda  akuma  -quantia  para  ser  em- 
presa -a  i!0  <;r.c  convier. 

Atienta  a  importância  da  antiga  Povoação  de  Al- 
buquerque (•  bojo  vv.lganneiite  Ccrundá  )  ,  sol.re 
representação  'do  Inspector  geral  dos  Estudos,  e  de 
eoníbrmidade  com  o  arí.°  2.°  da  Lei  Provincial  n. 
8  de  5  cie  Maio  de  1837,  creei  naquelia  Povoa- 
ção huma  escola  de  instnicrào  primaria  do  1 grão 
para  o  sexo  masculino  com  o  vencimento  marca- 
do aos  professores  de  Freguezias.  Acha-se  pro" 
vida,  na  fónr:a  do  art.-9.°  do  Regulamcn'0  dr  30 
de  Setembro  de  1834,  na  pessoa  de  Virente  Cae- 
tano Peixoto,  c  já  íoi  installada,  contando  18  a!um- 
nos. 

Será  conveniente  crear-se  na  nova  e  fíoreceníe 
Yilla-Jiaria  huma  escola  para  meima*. 
Conhecereis  o  estado  da  instrucçâo  publica  ng. 


Vrvhfia  pelo  Relatório  do  Taspreior  gorai  dos 
Estudos,  quií  vos  será  presente. 

Com  a  nvorào  do  Seminário  Episcopal,  orvlc 
lu  aula  de  Filosofia,  c  cora  a  cessarão  de  consig- 
nação ao  Orçamento  para  pagamento  do  professor 
inlerino  desta  scieneia,  cessou  lambem,  desde  o 
primeiro  dia  deste  anno,  de  funecionar  a  aula  man- 
tida pela  Provinda. 

Só  existe  provida  huma  aula 'de  Lalim,  a  desta 

Capital,  que  sendo  frequentada  no  anno  próximo 

passado  por  35  discípulos,  hc  no  corrente  por  15. 

A  do  Franccz  conta  G  alumnos. 

Segundo  os  rnappas  recebidos  na  Secretaria  da 

Presidência  íroquenlão  as  escolas  publicas  de  i." 

eráo  em  toda  a  Província  7G5  discípulos. 


Estradas  e  -vias  dc  coramuriicaçào. 


Com  as  quantias  dadas  pelo  Governo  Geral  pa- 
ra auxilio  das  obras  provinciaes  c  com  as  vota- 
das no  Orçamento  Provincial  construio-se  huma 
ponte  sobre  o  ribeirão  d.e  Santa  Anna,- na  cátrada 
que  desta  Capital  vai  ter  a  Poconé:  concluio-se 
a  ponte  sobre  o  rio  S.  Lourenço  na  estrada  de 
Goyaz:  reparou-sc  a  ponte  do  rio  Guaporé  na  es- 
tola de  Mato  Grosso,  limpou-se  a  malta  c  cons- 
truio-se bum  rancho.    Por  Aviso  do  Ministério  do 
Imoerio  do  20  dc  Outubro  ultimo,  se  mandou 
pOr  á  disposição  d.esta  Presidência  a  quantia  de 
jV.s  10:0005000  para  ser  applicada  ao  melhorar 
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^-rv!n  dns  eD-nvV.p,  prefcrir.do-r.e  a  ruo  vai  —'ti. 
S  m'v:\  ;'n-i:ua  —  o  a  do  I-iiMiinntino.    Fm  vir'.r.<]« 
d;.;.;ii  cor.U-a.-iiiU-so  co;n  o  Tenor,  lo  C.erorc!  .kào 
(!(>  Si  uí-itn  a  fartura  de  uma  es'.ra<!a  drsía 
<Ca  ;i'al  á  Frofiuozia  da  Cbapaua,  qr.c  se  presic  ao 
-livre  !ra::d!o  de  carros,  o  pela  mais  cUV.a  !íiroc- 
río,  passando  a  e-slr-ada  pt-la  —  Bocaina  da  <  :!n- 
f;a  _  i  com  o  mais  doce  declive,  largura  de  30 
>a  /;0  palmos,  c  fazeu  :o  o  cir.prr-yario  ponlilhOcs 
no;  roncos  c  lufares  onde  sc  fizer;  ni  necessários, 
-pela  quantia  de  ft.s  9:000í?000  em  duas  pres- 
l;icõ'.'s  icruaes,  a  1  .s  ao  começar  a. obra,  ca  2." 
ao  tennina-la.    O  prazo  para  a  conclusão  da  cs- 
.  <rr,  !a  não  excederá  de  dons  anitos,  e  ao  empre- 
zario  fica  salvo  o  direito  de  reclamar  -uma  indom- 
-tii.'.;-;ào,  nunca  excedente  de  -39  por  %>  caso 
-ííw.u-c-  ter  soíírido  preiuizo. 

V,sti  verão  ein  praça,  e  não  -houve  quem  arre- 
-ralasse,  o  alterro  do  Arieá,  para  o  qual  votastes 
400.p000  reis,  o  concerto  cia  ponte  cio  Coxipó. 
mirim,  c  a  factura  ;lo  uma  ponte  sobre  o  ribei- 
rão cias  Flechas  -na  estrada  de  Villa  Maria. 

Caíecl-.eíc  c  civilisação  dos  Indígenas. 

Àchão-srs  nesta  Província  para  a  eatechese  o  ci- 
•A-ili;:a(;âo  dos  indianas  es  3:issicn;.rios  Crpischi- 
nbos  Frei  Td ariano  de- Balneia  c  Frei  Angelo  de- 
Careironico:  r.quelle  acba-se  encarregado  das  Al- 
deãs do  Hiruuda.  c  oslo  das  de  Albuquerque. 


Segundo  hum  arrolamento  qno  me  enviou  Frei  hh> 
riano  existem  al  leados  sob  sua  direcção  !:1:?8  Ín- 
dios adultos  o  372  menores.  Por  Aviso  tio  Ministe- 
rio  .lo  Império,  expedido  pela  lUíparlirào  C.civ.l  das 
Terras  Publicas  em  0  de  Ouiubro  de  1837,  íbrâe 
unadados  abonar  a  este?  Missionários  os  vencimen- 
tos mareados  no  avt.  11  «las  InstrucçOes  do  2o  «J« 
Abril  do  mesmo  anno,  isíoho,  os  que  competem  -aos 
Capellãcs  Alferes  do  Exercito,  alem  dosguisamen- 
tos. 

A  quantia  de  2:000^000  reis,  consignada  na  dis- 
tribuição do  credito  para  ealecliese  e  civilisação 
dos  índios  no  corrente,  exercício,  foi  ai;gme.r.ta<la 
com  mais  3:0005000  reis  por  Aviso  do  Ministério 
do  império  de  i  de  Dezembro. 

Para.  conter  cs  ferozes  c  indomáveis  —  Coroa- 
dos -,  que  vagneão  peias  margens  do  S.  Louren- 
ço superior,  e  pelas  estradas-de  Goyaz  e  doPiquiry, 
creou  meo  antecessor  hum  destacamento  nas  mar- 
gens do  dito  rio,  no  ponto  era -.que  eomflue  com  bum 
ouiro  caudaloso.  Se  prosperar  o  destacamento,  a 
se  se  conseguir,  domar-  aquelles  -  índios  que  taut© 
damno  nos  causão,  c  trazem  os  moradores  de  em 
tomo  em  sobresallo  continuo,  mui<o  ganhará  a  Pro- 
víncia, por  serem  essas  terras  salubres,  fertilissimaf 
í'  com  boa  navegação. 

População 

Por  oflicio  de  2o  de  Novembro  ultimo,  reconv 


Kienâei  ao  D".  Chefe  de  Policia  o  recenseamento - 
da  população  d:1.  Provim  na,  c  por  Ciraiiaroamcs- 
ma  ••lata  lambem  recorameadei  aos  Pr.rochos  eas 
Fresuczias  e  ao-;  Commandanies  dos  Distraio?  mi- 
litares toda  coadjuvação  neste  importante  ramo  do 
publico  serviço-  No  entretanto  apresento-vos  o  qua 
dro  junto  dos  baptizamentos,  casamentos  e  óbitos 
por  Frcguezias,  que  tiverào  lugar  no  decurso  do 
anno  próximo  passado,  e  delia  vereis  que  os  baptiza- 
mentos de  livres  forào  1:064,  de  escravos  <  94;  ca- 
samentos de  livres  250,  de  escravos  33;  óbitos 
de  livres  o'J9,  de  escravos  i 00.. 

Caridade-  Publica,  •• 


Existem  nesta  Capital,  como  sabeis,  dons  Esíabo  ■ 
lecimenios  de  caridade;  o  Hospital  da  Mistnicordii. 
a  o  dos  Lázaros.  Foi  o  estado  dos  mesmos  satis- 
fatório ató  certo  tempe,  em  que  a  receita  equili- 
brava a  despeza,  e  chegou  a  haver  mesmo  gran- 
de sobra  com  que  se  repararão  os  edifícios:  mas 
de  então  pare.  cá  vão  defnsiuv.Klo,  tendo  talvez  pa- 
ra isso  concorrido  a  mais  que  excessiva  carestia 
dos  viveres. 

Ser-vos-Uão  presentes  o  relatório  e  mais  par  eh" 
la  provedoria  desses  pios  Estabelecimentos, 


Salubridade  Publica. 
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.líe  snlisfaclorio  o  estado  sanitário  do  Provincióx 
c  durante  a  «ano  pioxinio  passado  não  foi  alteradas 
a  saúde  publica,  graças  á  Divina  Providencia- 

Ko  relatório  que  dirigio-me  o  -Dr-  Provedor  de 
Saúdo  em  2  de  Janeiro  ultimo  queixa-so  ellc  do 
estado  de  arrazo  em  que  se  acha  a  Província  rela- 
ii vãmente  á  hygiene  publica  e  particular,  c  pede  a 
bem  da  população  desta  Capital  dium  matadouro- 
publico,  hum  lazareto  no  Baixo  Paragnay,  que  acu- 
da a  alguma  epidemia  que  possa  ser  introduzida  pela 
navegação  do  Paraguay,  e  finalmente  o  abasteci mor.- 
1o  de  agua  potável,  de  cuja  falta  se  restr.te  cr.ia 
Cidade.    Alem  destas  providencias,  torna-se  de  ur- 
gente necessidado  hum  Cemitério,  a  íim  de  cessar 
os  enterramentos  nas  igrejas. 

Tendo  sido  escassas  as  aguas,  espera-so  que  se- 
ja rigorosa  a  sècca,  jà  começando  a  população  a  serr 
hr  falta  de  agua  potável:  pelo  que  reeommewb  i  ;i 
Camara  Municipal  desta  Cidade  que  fizesse  concertar 
as  bicas  que  se  acliào  em  deplorável  estado,  bem 
como  que  atlendessc  á  limpeza  das  ruas  c  praças, 
cujo  aspecto  -he  repugnante  em  alguns  lugares- 
Também  muito  convém  que  se  atterrern  as  lagòas- 
do  Porto  geral  desta  Cidade,  cujas  aguas  pútridas 
limito  podem  concorrer  para.,  danmiíicar  a  saud* 
publica. 

Socoovros  Públicos. 
Com  quanta  •  fosse  geral  no  . Império,  no  anr/* 
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iiiiiiO  próximo  passado,  a  carpia  do^  gonc- 
ros'  alimcKlicins,  lumhuma  Província  soiín-o  to- 
davia mau  Mlausairwato  os  seos  oííeilos  :.io  «[«0 
esta,  pois  cl  iodarão  os  preços  doã  viveres  a  i.uma 
alça  extraordinária.  Pivvondo  isto  nico  «r.K-cs- 
sor,  pedio  no  Governo  Imperial  aL-uin  auxilio  pa- 
ra ser  applica  io  a  soccorres  [)ub!i::os.  c  foi  lhe 
concedida,  por  Aviso  do  Ministério  do  Império  do 
9  dc  Novembro  do  1858,  a -quantia  de  Rs.  dez 
contos. 

Em  Agosto  do  arnio-  próximo  passado,  nomeou 
o  mesmo  meo  antecessor  hnma  commissào  rom- 
posla  dos  cidadãos  João  Baptista  de  Oliveira,  l.eo- 
poídino  Lino  de  raria  o  José  Pinto  Gomes,  o  en- 
carregou-lues  cie  comprar  em  primeira  mão  man- 
timentos a  fim  de  serem  vendidos  pelo  mesmo  pre- 
ço e  por  miúdo  ás  ciasses  menos  abastadas,  c 
jnan  lou-  lhes    para  isto  dar  4':000??000  reis 

Em  Outubro '  ultimo,  á  requisição  da  Camara 
Municipal  da  Villa  do  Diamantino,  mandei  pôr  á 
sua  «disposição-,  para  o  mesmo  íini'  naquclla  \  fila; 
a  quantia  ile  lium  conto  de  reis. 

JLem  'ó  de  Dezembro  do  armo  (indo  mandei  en- 
tregar á  commissào  desta  Cida  ie  mais  a  quantia 
de  bum  conto  de  reis,  quo  me  foi  rojuisiUiik. 

Esta  moiida  alliviou  bastante  o  solhurnsito  da 
•pobresa,  e  a  commissào  prestou  hum  bem  \;dioso 

s  rviço.  . 

Não  obstante  terem  sido  mui  aounuMio.  as  co- 

IhetU.s  -leste  anuo, _  os  preços  dos  géneros  cou-  • • 
srsão-se  ai:  ia  EmTclfcs. 


Obras  Publicas. 


Oontinuào  cm  andamento  as  obras  da  neva  Ga- 
dea desta  Capitai,  de  que  se  acha  incumbido  o  Te- 
nente Coronel  do  listado  maior-dc  í*.  classe  Cac- 
tano  Manoel  de.  Faria  e  Albuquerque.  Cumpre 
que  continueis  a  votar  algiuna  quantia  para  esss 
obra. 

Mandei  por  á  disposição  do  Exm .  Bispo  IhV  . 
cesano  a  quantia  de  2:GO0$QOO  reis-  consignada 
no  Orçamento  vigente  para  adjutorio  da  construc- 
çao  do  Seminário  Episcopal;  Se  esta  obra  mere- 
ceo  então  vossa  attenção,  agora  que  cila  se  acha 
em  andamonto  e  muito  carece  de  auxilio  para  sua., 
continuação,,  tanto  mais  o  deve  merecer,  e  por  is- 
so convirá  que  decreteis  alguma  quantia  para  tão 
importante  estabelecimento;  - 

Mandei  pôr  em  praça  a  arrematação  da  factura- 
da calçaria  da  rua  do  Campo;  compareceo  hum 
pretendente,  que  pedio  mais  do  que  a  quantia 
para  isso  votada;.,  trazido  o  negocio  ao  meo  co- 
nhecimento, tratei  de  arranjar,  de  algum  modo  a  ar- 
rematarão; elevou  então  o  pretendente  a  sua  pro- 
posta, e  por  isso  nada  se  pôde  effecluar. 

Forão  arrematados  o  aplanámento  da  rua  de  Sã© 
Gonçvlo,  e  a  rampa  do  Itorto-geral.    Aquella  obre... 
•'Std  concluída  e  esta  em  andamento. 


-Municipios,- 


■"i-oi  instabVla  cm  Villa,  em  10  'lo  Outubro  ití~ 
iiaif)  u  Freguesia  de  Siio  Uúz  de  Villa-Maria,  ele- 
vada áquella  categoria  pela  Lei  Provincial  n.  A. 
•Je  -28mIc  Maio  do  1859. 

Em  tempo  ser-vos-hào  transmittidos  os  relató- 
rios e  mais  papeis  das  Camaras  .Municipaes  da  Pro- 
vinda, e  delles  conhecereis  suas  necessidades. 
Também- vos -serão  presentes  as  Posturas  da  Ca- 
mara Municipal  de  Villa-Maria,  que  mandei  provi- 
soriamente executar  ca  forma  do  Decreto  de  2o 
de  Outubro  de  1S31. 

■  Objectos  diversos. 

Assolando,  na  dez  anno.s,  esta  Provinda  huma 
anizrsiia  que  .  ataca  a  raça  cavallar,  e  a  que  cba- 
..jr.ão  vulgarmente— peste  de  cadeira-,  pedi  a  S. 
£x.  o  Sr.  Ministro  do  Império  que  emiassc  l.u- 
ma  pessoa  habilitada  para  exan.inar  as  causas  e 
indicar,  os.  meios  mer.pcutices.  dessa  terrível  en- 
fermidade.      Respondeo-mc  S.  Ex.  que  o  *e- 
icnnario  Vogelli  exigira  buma  retribuição  exces- 
siva para  esse- Hm,  e  que  não  podendo  o  Governo 
Imperial,  á  vista  do -contracto  que  com  elle  celebrou, 
«l»ri»a-'o  a  commissòcs  desta  natureza,  não  podia 
pCr  ira  ser  satisfeita  a  irii-l  a  solicitação;  mas  que 
-O  Governo  aguardava  occasião  apporiuna,  em  que 
cila  pudesse  ser  salina.    Sondo  prem  hoje  .a 
nqueza  principal  da  1'roviucia  a  criação  cie  gaao,  que 
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j,í  bastante  t*-m  definhado  o  pronvlte  ir  enlttecfl- 
ii  i  ■■  -  i-  ia  iaílií  s.!^  (avalius  para  o  custeio  <l;  s  í'a- 
7.H1  :as:  iio\;iLi'.:nle  roguei  com  instancia  o  S.  Kx. 
qu.:  alten  iesse  ao  meei  pedido,  a  lim  de  quo  nào 
fique  estanque  a  princijial  íbnto da  renda  cila  riqueza 
tios  la  Província,  com  yran.ic  damnoseo  e  ílo  Impé- 
rio. Talvez  amvuiha  que  derreteis,,  para  ao:  iiiar 
as  v islãs  do  Governo  Imperial,  hr.ma  rrrompensa, 
como  premio,  a  quem  descobrir  hum  especifico  con- 
tra essa  devastadora  epidemia. 

São  desconhecidos  nesta  Província  quasi  todos  os 
instrumentos  aratorios,  -que  tanto  faCihtão  o  serviço 
da  la-.oura,  c  au-anemãu  o  produclo  do  trabalho, 
a  não  ser  o  machado,  a  fouce  e  a  enchada.  Pare- 
ce-me  por  isso  que  muito  conveniente  fòra-quc  vo- 
tásseis alguma  quantia  para  a  compra  desses  instru- 
m-.-i  t  ;s,  a  fim  de  serem  aqui  distribuídos  por  aquel- 
'ias  pessoas  que  se.  mostrassem  inclinadas  a  deitar 
a  velha  rotina,  c  a  servireni-se  desses  poderosos 
meios  que  tanto  ajudào  o  lavrador,  convidando  as- 
sim os  mais. 

O  Dr.  Chefe  de  Policia  cm  hum  ofilcio  que  com 
este  vos  deis  o  representa  sobre  a  necessidade  de  rc- 
parav-se  a  fa-èade  Poroné,  reodiíioar-so  a  do  Ro- 
sario, que  acha-se  inteiramente  arruinada,  e  cons- 
truirem-so  casa-  df  prisSo  na  Guia,  nas  Brotas,  em 
'Sa?ifo  Antonio  e  Albuquerque. 
•À  cc.:as  ncr ess'-'ladr«  sem  duvida  ocoorrereis  á  viste, 
.dos  t;v-!ns  dc  ;'ue  pu- i  =  r    ■;   Ikpêr    :•  'o  conhcei- 
mento  que  tendes  dos  negócios  da  Província. 


—  íl  ~~ 

'  •"Ksl.r.vlo  qmsí  cantada  a  fonsíjnnfan  votada  para 
q  nov,  C;i:Km;i  il:>s!a  Capital,  convirá  qu:;  a quantia, 
qu;>  decretardes  para  eoniiiiuiieâodc  suas  obras,  so- 
,  ja  com  a  clausula— desde  já  — . 

Fazenda  Provincial. 

Como  presente  relatório 'deixo-vos  o  orçamento 
da  dospoza  provincial  para  o  anno  de  18GI,  naiinpcv 
lancia  de  IV.  90:  7423098. 

0  Couta  dor  Provincial  orça  a  receita  para  o  mes- 
mo .nino  em  Rs.     .....     .  6o:7í7r)Goo 

Àqua  addieioiía,  regulando-se  pelos 
•ires  últimos  annos,  a  quantia  de  .  30:S4Cv)lS0- 

Que  prefaz  a  -im  per  lancia  de  R\  9G:oG3-p780 

'  Esta  ultima  quantia,  que  elle  addiciona  debaixo 
do  litulo  de— Dons  gratuitos,  rendas  do  evento 
caldos  ''e  exercícios  findos,  <L  —  lie  bem  pouco 
provável  que  ascenda  ao  algarismo  computado:  visto 
.como  a  renda  real  não  passará  de  CO  a  70  coníos 
c  esses  30  conto.;  addioionodo?  tr-m  provindo  de  «ali 'es 
d:.;  exercícios -mteriorís,  edeauxiiios  dos  cofres  píraos 
Auir.dles  ^aldos  estão  grandemente  diminuídos,  cos 
auxílios  dos  cofres  geraes  rrêo  passão  mais  como  ro 
ceita  para  o  cofrr»  provincial. 

Po  balanço  definitivo  da  roceifa  o  despeza  provin- 
cial mo  exercício  de  1 858  vereis  <;ue  a  receita  eíferfiva 

desse  armo  foi  de  R'  69:757^227 

A  que  addicionados  os  saldos  ac- 


,  -cumulados  deannos  anteriores  .na  im 
•portancia  de.  •  ■  ■ 


51:301 $136 


Subio  aR'.  

E  ten-lo  sido  a  despeza  efíectiva 

.  desse  anno  de  


Í21:058&840 


Gl:773$Gi9 


Passou  para  o  exercício  dc.  1859 
o  saldo  deR'. 


:  59:285»191 


Do  balancoprovisorio  do  exercício  de  1859-,  vè-se 
que  a  receita,  . de  .que  se  tem.conhecimonto,  mon- 
s  íou  em  Rs.  120:0089761,  incluído  o  saldo  do 
,-$9-985*191  que  passou  do  anno  fie  1859;  tendo 
.'  sido*a  despeza  ,por  óra  paga  de  73:273^282  reis. 

A  divida  activa  da  Província  he5  segundo  o qua- 
.  dro  que  vos  será  presente,  de  Rs.    .  11:1315388 
Sendo  duvidosa  a  co- 


.  Posto  que  sejão  mui  ténues  as  rmdas  da  Pro- 
víncia e  mui  grandes  as  suas  necessidades,  í-àó- 
leve  «Ba  todavia,  nada,  e  para  que  suas  finanças  se 
ião  arruinem,  he  preciso  que  presida  á  decreta/ão 
le  suas  despezas  o  mais  bem  entendido  e  seve- 
ro espirito  de  economia, 

A  Contadoria  Provincial  tem.  até  aqui  funecionado 
em  huma  parte  da  casa  da.Thesouraria  de.  Fazen- 


Fica  cobravcl. 


9:33i^G 
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áa,  e  como  esta  lenha  do  entrar  cm  obras,  epof 
cons-.qura  de  mudar-so  a  iieparlioâo.  vc,o-me 
em  cnbavaços  sobre  huraa  casa  para  nella  insid- 
ia, a  mesma  Contadoria.  lio  pois  dcsumnia  ne~ 
cessidade  que  decreiois,  com  a  clausula  -  desde 
Jà  -,  huma  quantia  suilicimle  para  a  compra  de 
hum  edilicio  com  os  precisos  commodos  e  Jwm- 
cia  conveniente  em  que  possa  funecionar  essa  Re- 
partirão Provincial. 

Tendo  cumprido,  Senhores,  como  me  foi  possi- 
velo  preceito  da  Lei,  remat  rei  esta  imperfeita- 
exposição,  assegurandp-Yos  que  promptamente  vos  - 
serão  subministrados  quáesquer  outros  esclareci- 
mentos de  que  precisardes;  ebem  assim  que  mui- 
to desejo  marchar  de  accórdo  comvosco  para  oen-  - 
gran  lecimento  desta  interessante  Província  e  pros-  - 
IJSidade  de  seos  habitantes,  para  o-  que  podeis  con-  - 
lar  com  a  minha  dedicação. 

Cuiabá  .3  de  Mâio  de  18(30.  ■ 

Antonio-  Pedro  dò  Alencastro  K 


Âllòcuçào  da  Deputação  da  Assembíea  Legis-  • 
lativa  Proviuoial,  nomeada  para  felicitar 
ao  Presidenta  da  Província  pela  sua 
nomeação. 


IHai,  e  Exm.  Sr,— De  posse  a  Assembíea  Legisla/  - 


^-  .24  - 


iiva  Provincial  do  ^lolalorio  com  qneV.  V.x.  no  dia  s<..' 
leniste  da  stii  i:  !sl.^a;\u  >,  iii-;íruio-a  doestado  actual 
dos  negócios  IVov  inciaes:  e  sei  ente  por  iul;:nned.o  a 
cllc .jc  se  afiliar  V.Ex.  á  testa  d'  Adminislrçào  -ia  P-o- 
vinda  honrou-nos  com  a  sua  confian^i  con-tituin-lo- 
ni.s  em  rommisssào,  e  mandão  :o-no5aíwiiná  jVesen- 
çade  V.Ex.mnnidnsdo  seu  mandato,  para  cm  s  u  ao 
nu\  o  no  da  ;Yovinciaqut:re-pivsenta,  MWlaruio.sá  V . 

pelo motivo de  sua investi- lura  na  1'resi  Inicia:  in- 
vestidura em  que  sem  duvida  v.sta  boro  pronunciada  a 
confiança  do  Gov<jrnnd(»S.-?il.-0    L inteirada  at^es- 
ma  Assemblea  dos.  vivos  desejos  que  VEx  nutre  !•:•  fa- 
zer prosperar  a  Província,  e  coniciiá  todos  os  negócios 
Froviíifiaes,  tanto, quanto  8-permiíirorn  as  suas  íinan- 
cas,  ineurnbio-nos outro-sini  da»  assegurar  a  Y.  i t;0 
sen  inteiro  c  indei  linavel  apeio  paia  tínjuslocfniiva- 
■vellim,  começando  por  votaraLoid'  Orçamemn  <-:■;.-? 
lia  de  \igorar  no  financeiro. de  ISíii ,  com  a  devida  at 
íeneãi.iíísja  íiciosas  proposiasde  V.Ex.  Cuiabd  22  do 
Jiai.o  de  ISOO.Benío  Franco  de  Camar?  —  Leo  j sol»  'ino' 
Lino  de  Faria  —José  Leite  Galvão— Thomaz  Antonio 
de  iiiranda  Rodrigues — Alexandre  José  Leite 

O  1'resh  lente  respendeo. 

E'  com  a  mais  viwi  satisfação  e  no  mais  subi  lo  apre 
i;o  qn  r  ívbo  a  presente,  felicitarão  da  Àss.-nv.idea 
L '.,d-l;í!iva  Provincial  de  Matlo-grosso:  e  conte  com 
o  s  o  valioso  concurso,  e  indispensável  cooperado,  a 
timdcredisar,  senão  no  todo  (o  que  fôra  Jrnpossi- 
\e!)  ,"  ao  menos  e:n  parte  m-eus  ar  dentes  e  since- 
ros votos  pelo  futuro  engrandecimento  e  prosperi  le 
desta  bella  província.  — Cuiabá  22  de  Maio  de  !  SoO. 

Antonio  Pedro  de  Alencastro. 


--  Cuiabá—  ?ia  Tjp.  de  José  D.  d' Almeida-  íSGfc 


